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ALGU1fAS CONSIDERAÇÕES 

SOBRE O ESTUDO DA LINGUA INGLEZA 

3.• - EST"C"DO DA Li�GOA 

Emquanto ii grammatica da lingua íngleza não offerece ella 
tantas <lifficuldades como a franceza, allemã, italiana, ou hespa
nliola. sendo a construe<:ão <la lingna de uma simplicidade invc
javel, c1·eio mesmo que) á não ser a pronuncia, qfü1 na vE'r.<ladc ó 
o maio1· tropeço pa1·a quem se dedica ao estudo do inglcz. 011<.:Cl'·
ra-se a ma io1· di fücul<lade na a pp1·opriada rcg-cncia dos vc1·bo!i q uc
como ó natural affasta se intPit-amcntc <la das linguas latinas.

Filha pl'imog-011itc1 das lingnas tcutonicas torna-se o sen estu
do facill1mo p:11·a qnem conlicce a allemã. desappareecn<lo para 
esse todas as diífic.:ulJa<lt'S que se antolhào ao estudante q,10 a 
ignora. Citarei como c:-.:t'mplos os verbos ckfoetivos e s:rn appll
CélÇãO co•n qne os grammaticoscostumào fazer ca\'allo de batalha, 
6 simplesmente a mesma theoria <los verbos auxilial'CS all,•macs. 
A reg-cnciu dos verbos á qnc a...:ima me refo1·i cst{1 no musrno cas<> 
de facilidade para qtwm conhece o allcm:lo. 

A vista d'estos factos e sendo o est11<lo da lingua allC'mã de 
tanta utilida<l0, direi mesmo de necrssidade n'esta pl'O\·incia. de
vido ao cksenvolvimcnto e i11cremcnto que todos os dias toma a 
pop11laçflo d'üssa nacionalidade entro nós, seria de muito avisado 
const'llto fazer precedei· nos estabelecimentos do instn1cçào o es
tudo da lingua allcm,i ao inglcz, porque a expt'riencia me tem 
mostrado que quem dcdicaL' dois annos áqucllo estudo, po<lerá 
ap1·ende1· o inglcz do modo á continuar o seu estudo sem mestre 
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dentro de um auuo. Creio tàmbrm podei· niliauçar que ficará co.

nhecendo muito meli1or com esse estu-<lo o genio da lrngua inglc
za do que com trcs annos de estudo da mesma lingua sem aquel
le. prepa1·ato1·io. 

Di,rei ainda algumas palavras ern reforcncin ao rnethodo á se
guir no ensino da 1ingua do q uc nos occu pamos: 

Uma gTande lacuna se faz sentir em nossos estabelecimentos 
sccunda1·ios de compeu<lios apropriados ao ensiuo grndnal da lin- • 
gua. Nad�1 d.irei J,'l.- gt·ammatica de �1otta que me pa1·ece adequa-
da cm toêlos os sontiJos ao estuJo gn:i<lual, mas emquunto á. livl'os 
para leitura o tl'a<lucção assim como para a versão, estamos ainda 
afrazadissimos, O que quer <lizcH· pot· exemplo p1·incipiar-se a en-
saiar a leitura e tra<luccdo sim ui tirneamcntc cm obrns como a his-
toria· de Rom.a, da G1·<'Óia ou de Iug-latena <le Goldsmith, obras 
destinadas á leitura dos estudantes de historia na Inglaterra o 
confccciona<las com a intenção de explicar com 1naiores detalhes: 
os pontos mais importantes de historia gernl gne já apretH.lc1·iio; 
dil'emos o mesmo da historia da Atnel'ica. de Robt!rtson po:· achar-
se cm i<lentico caso. tendo :ipcu.as a <lt}sculpa <lo que sendo as
sumpto yue mais nos deve intet·cssar é por isso prcfol'ido; n'esso, 
caso não sabemos pol'que não se ha de p1·efcrir a historia do Brn-
zil do SoutheJ' ou a de Armitoge que ainda mais nos deve inte
ressar. E' na vct·<laJc absnrclo este svstema ! 

Pot·que não havemos de- principia�· por onde principião os in-.. 
glezes com o Spclling Book de ?,,lavor pa1·u a leitura e traducção. 
facil, passando depois, sem pi:e por g1·ad uaçõ_es para o Classe Dook 
do Dr. Blaic ou ainda á outro lino elementar de menos d1fficil 
composição para depois chegar uo British Autbo1·s <ló Dr. Hcnig, 
obra cujo plano é pcrfoito e o mais cu11c!uccnte ,i iniciar o estu
dante na owrcha. da. htteratnra ingleza. 

Se confessarmos que me�mo n·estt's livros, livros elementares 
(lempostos com a mira no dcse11\·olvimento gradual do ei1si110, ó
necessal'ÍO q nc o icnte use da maiol' di::;c1·i pção na. C'scolha dos t1·c
cbos á lei· Ou· t1·aduzii·, como se dcsempeuhnrá o 'professor a quem 
se mal'Ca como liu1·os eiementarC's de ensino a hii-toi·ia d.a Ame1·i
ca ou de Roma para a pro�a e para n poesia sem mais p1·eparatorios 
Pai·aiso Perdido de .Miltou, obra que bem poucos mglncs de me
diana educação comprohcndem: seria o mesmo priucipiai· com. o. 
Hamlet de Shakspearo em11uanto ás <lifficuldadcs da traducção. 
Pelo que toca a versão dão-soas mesmas cil'curnstancias, não ha 
o meuo1· cuidado em fazer com que o estudante passe gradual
mente de trechos faceis para mais difficeis.

Qual o rosultado d'este systema é o que vemos todos os dias: 
o e�tu,dante é irpprovado depois de tres annos de rutina ô se fót'
ler c1uafc1ncr romance inglcz nao o entende porque descon-bece
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inteirumcnte a lingu1gem familiar. se lançar mão de uma come
dia de Sheridan ou drama de Shakspeare ignora a maim· parto 
dos sig·nificados; se quizcr ci,crcver uma carta em inglez não sa
be como pt·incipiar porque nunca lhe derão occasiào pai·a isso; so 
quizer conversar ou mesmo dai· um recado om inglez tem de ir ao 
diccionario e escolhe a accepção mais impropria, de modo que o 
inglcz não a cn tende e ri-se á sorrclfa do sua ignor:rncia e pro
nuncia; não compi'eheudc um Yerso de �Iooro ou de Byron e se 
lhe dá na mauía. de querer lel' um jornal ing·lez nada entende pot· 
que a linguagem <lo- mundo uão é a dos livros que se manejão 
nas aulas. 

Eis o resultado do ensino que não se basêa em primeiro lugat· 
na pratica paciente ela pronuncia, no estudo reflcctido e não mne
monico das regras da grammatica. na leitu1·,1 e traducção gradual 
de excerptos de diversos -11ntores que vão fonnando o gosto <lo es
tu<}ante pela litteratura da Llugua <Jlle aprende e fazendo-o conhc
nher diversos ostylos, não só dos autol'es como de cada g/.'\nero de 
liHerntura. Despreza-se tambem a conversaçào e os exercícios <lo 
e�tylo e?istolar que mais tarde são tüo necess::irios na vida pra
tica. 

Ainda h:i uma lacuna em nossos collcgios, consequencia do 
systema que se adopto1:1, é a falta completa de ensaios de compo
sição original, o que não admirn po1·que mesmo nas classe� do 
ensino da lingua vernacula são de'sprezados e um moço deixa os 
.bancos do collcgio, c1·endu sabCl' a sua e mais tres ou quatro lín
guas estrnngoi1·as o cm nenhuma d'cllas é capaz de compo1· cinco 
lmhas sem commetter c1·1·os crnssos conti-a as regras da gramma
tica e da logic.:a, devido á falta de cxernicios de composiçüo que 
offe1·ccendo nm campo vasto á imaginação do estudante tamh<'m 
lhe dão occasião de po1· si mesmo applicar as regras que lhe forão 
eusinadas. 

Creio que o illustru<lo c�nse_lho dir�ctor �a instrncç:io publica 
que se acha a testa do pnmc1ro cstahclccim�nto de instrncção 
secundaria da proviucia,' empt'nh,H'á todos os meios :i scn alci!n
cc pum consrguit· um corpo de profossores habiitados qne c!c"c 
o ensino secnudario cm nosso tol'l'âo á eminencia a que sempre
devera ter attingi<lo, fazoudo ent1-o outros defeitos, dnsapparcce1·
o metho<lo rntinciroquo tem-se implantado no ensino das lingnas.

Tenho concluído.

L. KnAE11mR \VALTEn.

Porto M('g1·e, 6 do Agost0 de 187,2. 



HYLDA 

(ROMANCB) 

I 

Hylda não é um ideal quoa imaginação <lo poeta ct·eou; não � 
uma ficção; mas uma realidade. Não é uma poetisa e nem uma 
mulhc1· celebro pelo seu hel'Oismo e virtudes. 

E' 1l(11 anjo quo rcsvallou <lo seu pede::;tal e denegrio as plu
mas brancas <le snas azas na fonte ncg1·a da pc1·,lição. 

Quem a não conheceu? ... Quem nào se lembra d'ella? Hvl
da a mulher da moda, a rainha das festas, a baila1·ina <los mis
qués. a m11lhe1· de vontade de fol'rO e do podei' do oii:o ! ... 

A' ourela do uby�mo <la <l<>sg-1·aça quantas almas clla não ar
rastou na ebri<'z <lo deli rio e da paixàn? ! ... O l'ico coche. on<lo 
Hylda. á tanle. pass,:,ava, recliua<la soQre o acolchoado <le vcllu
do carmezim, qnanta lagrima não custou, quanta miseria não es
palhou no seio <le honestas familias? 

Só Dcos o sa bc • , •

II 

Hyldà nascera nas c0stas de Tramanclaby. Ahi ÍÕl'a crcada até 
os t 1 aunos. na companhia de seu pai, um velho p�scaclo1·, que 
nem sempre tmha o qne dai· do comei· a clla e aJnlia, sua irmâ
sinha, que n'essa épocha pouco mais de dois annos teria. 

O Tramandaby-é uma praia triste e deserta. ....
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'Ali vive a solidão e a monotonia em tudo. Só se ouve o quebro 
das ondas oceanicas soln·e os extensos areaes, onde em longas dis
tancias, se ergue uma ou outrn choupana cercada de vl'getação ra
refeita, ou o cantai' saudoso e melancolico Jos filhos do ma1·, afi
nado ao rythmo do gemer das ondas. 

Ha porém, uma quad1·a no anno em que reina ali uma anima
ção ephcmera. 

Pelos mczcs ele Dezembro e Janeiro algumas familias ricas e 
outras pob1·es, com algum doente, deixão a c:ipital e vão aos ba
nhos do mar. N'cstc tempo o lug·a1· torna-se então mais aleg1·e, 
porém não dura mnito que a tt-isteza não venha do novo asselar a 
na tu reza do loca 1. 

Em Março e Abril os banhistas, aos primeiros arrepios do frio, 
como as andorinhas, levantão as tendas que povoavão a extensão 
da p1·aia e as caravanas partem com direcção a Porto Alegre. 

Aquella costa toma-se então mais tl'istonha do que d'antes. 
E' que o invemo vem-se appl'Oximando; o céo empallidece, a ra
ma, amarellecida cabe das arvores ao soprar das frias ventanias, 
e ao longe cruzão os bandos de gaivotas, timidas <lo marulho das 
vagas que se despcdação nos areaes desertos. 

Oh! paizagem mortecor, tu emblemar, a t.-isteza que vive n'al
ma dos que ahi nascerão, sob esses ranchos do sapé, ao bater mo
notono e lugubre das ondas do mar! 

III 

Em fins de Março do 1862, Hylda dei;ava aquelle isolamento 
cm que nascera; deixava talvez para sempre o pobre Simão e a 
J ulin ha, para vir em companhia da familia de João dos Passos 
Louzada, que voltava dos banhos a Porto Alegl'C. 

Aos onze annos Hylda era realmente uma creança feia. 
Tinha o rosto extremamente descarnado e de uma pallidez ca

daverica; o c:ibollo cortado como de rapaz, braços fü1os, ossudos 
e de uma só grossura; era desageitosa, sem graça; sobre os la
bios desbotados nunca um sorri"so cspanejál'a-se; fallava muito 
pouco. No olhar tinha uma expressão histe e soffredora e até es
ta idade ella não conhecera um só prazer, uma só das alegrias da 
infantibilidade. 

Era a lagarta no cazulo que em breve se transformaria em 
borboleta travessa de azas de oiro. 

A natureza da criança tinha-se amoldado ao aspecto ti·iste e 
-desolador da solidão em que nascera; as flores de sua alma havião



- 190 -

h'.lul'cltado em botão n'aquella athmosphe1·a ·humida e ft·ia a rei; .. 
ccqdc1· de ma1·esia. 

Hylda era realmente uma menina qne inspirnva compaixão. 
E foi por isso q·ue a familia Louzada, condql)ndo-se de sua 

sol'te, a tl'Ouce para Porto Ali>g1·e. 
O velho pescador relutou bastante para annui1· os desejos dà 

familia pl'Otecto1·a; pol'ém, afinal cedeu lembrando-se que era 
doente o q11e ta.!vi>z b0m poucos dias de vida lhe 1·estasse. 

A .J ulia., se elle mon.e;;se encontrnrii\ o:. b1·aços fvrtcs do seu 
, pachiuho, um pescado1• cheio de vida. e au<laz como os filhos do 

ma1·, que lhe tla1·ia asylo sob o sapú do seu ratteho; mas Hylda, 
essa não tinha mais ningucm po1· si na tel'rn. 

SJria m·1i::1 uma o,·phã. ao desamparo e mai$ um conviva no:S 
festins do vicio. 

IV 

A clepysidra do tempo já assignalou quatro aunos. 
Hylda não é mais 3: menina feia e desag-eitosa. 
A idade', a abundancia e a convivencia da boa sociedade opé� 

rarão n'aqucllo aleijão uma completa mctamorphosc. 
SPn pui se a visse não á conheceria por certo. Tal transmuta .. 

çào soffrcu aquella natureza. 
Era uma mulher linda cm todo o explendor da belleza ideal. 
Tinha agora, no olhal' a volupia da bespanhola, o donaire pa

risiense e nos subtis doiineamcntos de uma bocca do rubins um 
ninho de sorrisos feitir.l'iros a rcsccndcr de amor e candura. 

Se dia vivesse ainda em Trnmandaby, no meio d'aquclle iso
lnmcnto contr1stado,·, rodeada de tantas tristezas, sentindo con
stantemente a se�, lado o ·espectro da miset·ia, talvez já tivesse 
pendido a fronte juvenil ao contacto do beijo gelido do anjo da
morto. 

Mas o acaso mudá1·a de um <lla para outro a sorte d'essa c1·ca-
turn inf-:iliz. 

A familia Louzada cm pouco tempo amárn-a como sua filha. 
Dcrão-lhe mestres e todos os cuidados e carinhos de (}UO era 

digna. 
Os_ velhos fazião-lhe todas as vontades o parecião ad.cvinhar

os m:w; capricl,osos desC'jos da menina. 
Só com um filho enton<lião clles que era uma obrigação sagra

da rcpartit- com ella tambem o coração e as commodida<les da vi-
da que lhes sobra.vão. 
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·t: clla a cada.'ho·ra;n cada passo mani.fcstava com·a ·sinccr.ida"'
•Je <le uma alma '(lu1·a e meiga. o se\t reconhecimento.

Se a doença pl'Osfrava a um on outro da familia, Hylda não
abandonava a cabeceira do leito, emquauto não os via restabeleci
dos.

Quantas e quantas noit<'s ella não v0llou o seu p'l·otecto1·, vi
;ctima de uma doença pe1·ti11az, já reb0lde a todos os esforços da
medicina e cnida<loi:. da extremosa familia?'. .•.

E H,rl<la semp1·e Loa, meiga e consoladora a derramar de seus
labios os doces philtros do amor e da esperança.

P,u<>ce muitas vezes que Deos envia do céo, os seus anjos, pa
·ra leni1· as dores dos que soffrem e-consolar os afilictos.

Quem nos diz que a lag1·ima brilhante de um meteóro não se
desprende do céo, para illuminar a passagem do um anjo que emi

:gra.parn a terra?!

Hylda estava na flot· dos annos. (�uinze pdmaYe1·as perfuma
vào-ihc a existencia <loco e trnnquilla, con10 nm fillcte �e crystal 
q�10 serpeia calmo e severo na esmeralda avcllutada das campinas 
VlÇOSUR. 

Qncm n'cssa Ídado não c1·ia nm mundo de sonhos e chim':lras? 
Qnem n'cssa idade não se transporta nas azas de oiro da phantà. 
sía á mundos ignotos, a alhambrn.s encantados, onde a alma, li
vre respira e aos céos se eleva nos mag·icos ex tas is do myst.icismo. 

Como a flo1· pede a 1 nz pa rn vi veL·, o coração bu::.ca ancioso a 
chamma do amo1· pal'a ahmcntal'-lhe. 

E Hylda não seria uma cxccpção. Ella amava e muito.

f'1rcscendo ao lado de Julio, o filho do seu pl'Ott�ctor, n'essa: 
convivcncia doce, santa e expansiva da familia, Hylda scntio nm 
dia. um sentimento estrnnbo <lominar-lhe todo o coracão e os la
ços da affeiçãó gue a prendiãO ao seu companheiro d°e infai1é1a, 
tornnl'cm-sc de nm momento parnout1·0 mais fodcs e durndouros. 

'l'oda a sua felicidade, a maior V(�ntma parn ella agora, era te1· 
a seu lado, a imag·em pallida de J ulio; era sentir-se mesmo aba
tida o fraca, á lnz que in·adiava. o olhar de fogo do mancebo. 

Hyld?- quando pC1\:ebeu que um g-nsto. uma palavra, ou um 
olhar d'aqnP-lle rno(}o tmhào um po<lc1· magico sobre sua alma. 
quiz s11ffoca1· 110 cora<;ão o affccto q •1e desabrocbára forte o cheio 
de vida.; ui.as o csforno foi baldado. Já em t=lrdc. 

O amor não se esinaga como uma planta, não se apaga de um 
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coração ao simples querer do um capricho ou <lo quaosquer con
veniencias. 

O amor nasce expontaneo e assim morre. 
Não ha pois forças humanas que n detcnhüo, quando elle de,·o 

,•iver. 
O amor é ,nm defoio, ó uma seducção, é uma vertigem. 
E qnem soni capaz de atTanca1· do cairei do abysmo, a alma 

que vai arrastada pelo deliquio da fascinação? 
O amor é assim. 

VI 

Julio de Aguiar era dois auuos mais velho que Hylda. 
Em seu coraçcro de moço só via agora a imagem pc1·egrina 

d'aqnclln que lho povoava a vida do sonhos e encantamento 
Mas no meio da ventura do possni1· o coração de Hyl<la, no 

m<'io d'esses sonhos e delírios de f1•licidacie, sua fronte pendia 
abatida á lembrança amarga e cruel ele deixar em b1·e,·c· "Stc can
tinho, onde longe de si sedefinharia de tristeza e de saudade, Hyl
da, o anjo de sua guarda. 

1las assim era p1·eciso. 
A unir.a. aspiração e orgulho do velho Louzada era ver o filho 

formado; por isso já se apressa".àO os preparntivos parn a proxima 
pai-tida do estudante. 

:Mas quantas lagrimas já não tinha humedecido os negros ci
d'aquellc anjo? 

Quantas vezes não adormeceu ella com a face rorcjada de 
-pranto? 

Uma noite, Hylda recostára-se no leito com a fronte mergu
lhada em scismas ... estava triste e pallida - e mais de uma vez 
as lagl'imas aljofarão a cut1s setioosa como as perolas da noite a 
flor da magnolia ... 

N'cssas horas de vigília, n'csscs momentos da scismas e tris
tezas, em que a almafallnáconsciencia, cm qnc o cspirito foge da 
argilla qne o prende e vôa á penumbra do passado e quc1· ainda 
devassar as neblmas do futuro, n'esses momentos talvez qne se o 
espirito trnuspnzesse rapido a immcusidado, como um meteól'O. e 
fosse libar-se n'aquellc triste isolamento das costas <lo Traman
dahy. 

Talvez pensando lá estivesse clla agora; pagava com as pero
las de sen pranto, o santo tributo de amor ao torrão cm que nas
ceu. P0uco depois adormeceu vcllando-lhe a modorra q,nem sabe, 
se a imagem meiga e pura de Julinha ... 
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Púla jnnella eutl'cabetta <lo gabinete penetrava a luz branda. 
do luar a cspargii· sobre a ten·a os derradeiros raios. 

O santnal'ÍO estava silencioso e apenas illuminado pela luz 
mortiça de n!"ln lar.1parina, quo ali derramava uma doce penum
bra. Só se ouvia o resfolego <l'aquellc anjo e o balouçar dos ra
lllv;; dos jasmi�icü·os que guarnecião as janellas. 

Da tda escura do horisontc infindo desprendera-se a orla de 
prata do astro <la noite e a mantilha negra dos céos dcsdo.brou-se 
paru euvoh·cr a terra. 

A ca:::a de Louzu.Ja estava silenciosa; de repente, porém, pela 
janclla entrcabct·ta um vulto penetrou. 

Era .J ulio. 
A' primeira lufada <le a1· a lamparina apagou-se e ao melan· 

colico crepusculo que ali reinava succe<lcu a treva. 

Continúa. 

ACHYLLES PORTO ALRORE. 

\ 



D T S C l' R:S Qi 

Pro1u11nchulo im@ :a..s;.• sa»-á@·do Partheaon LUt�
ra1·�0, 1•elo socZo w. e. de �an.-rlage üautas 

O, CASA}IE�TO 

Dist.inctas senhoras que viestes abt'ilhantat· o saráo do Par
thenonLittera1·io, illustres cavalheiros qno me honrnis com vossa 
attenção, sêtle indulgentes; pois vou occapat·-mn <le um as�nrn
pto superior, sem duvida, ás minhas forças e a' rPsp<.>ito do qnal 
sou talvez.um dos menos competentes para cmlttir jnizo - oca
samento. 

Solteiro ainda, não terá o que von dizer o cunho dã autorida
de que dá a cxperiencia, mas prom<'tto <1ne ha de ser a expres
são sincera do que penso, o 1·N;nlt.ado do c-stndo e <las rc-flexões 
feitas du1·ante as longas insom11ias do C<'libntario, a sós com a_ 
tristeza do isolamento. 

Senhores, o assumpto sobre que vou follai-, ao pi'iroeiro aspe-. 
ato pôde parecer simples, ffii.lS basta. ligeiro exame para se reco
nhecer o quanto é complexo. 

Pôde ser cónsiderado debaixo de clifferentes pontos de vista, 
cada qual mai-s amplo e sosceptivel <le desemolvimcuto. Apresen
ta diversas faces - a historica, a philosoph ica, a social, a rcli
·giosa, a phisíologica e muitas outras que difficil se tornará cn;-.
numerar.

Limitar-me-hei a consideral-o pelo lado da dcsignaldad�·que.
apresenta o pacto matrimonial em relaxão aos, dois seres que o-.
contra hem.
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E sirva-me do escusa por assim restringir o assumpto, a na
tural impaciencia dos que agnardão a hora mais agradavel do 
saráo, aquella em qne ao som da musica os sexos se approximào 
e realn:;iento toma interesse a reunião . 

O casamento é um contl'acto pelo qual dois individuos diffc
l'cntes no sexo, porém iguaes na origem e nos destinos se reunem 
<lnrante a vida sob os auspícios da lei e ás vezes da religião; con
tracto em que as partes. no estado actual da sociedade, não tem 
iguaes direitos: uma dá a lei, domina - é o homem, o marido -
a ontrn sitbmettc-se, obedece -- é a mulher, a esposa. 

Assim pois, bem que na apparcncia o casumeuto obrigue 
igualmente as duas partes, é, não obstante, feito todo cm vanta
gem do marido. 

E' o pacto do l�ão. 
Com effeito, embora o christiani::;mo tenha nobilitado a mn

lher, elevando-a ao nível moral do homem. comtudo, restos <la 
antiga barbaria, predomiuio da força sobre a razão; indiffercnça 
feminina, ignorancia., uma qnalquer d'cssas causas ou o comple
to d'ellas faz com que a gentil companhei1·a de nossa vida esteja 
collocada em um pé de des1gual<la<le tal. cm relação a nós o_}lti·os. 
(]ue era b.oa fé muitas pessoas estão pc1·stiadidas· de que. a mulher 
é _por sua natureza i1iferior ao homem. 

Não partilho semelhante opinião, e estaria mesmo disposto a 
demonstrar o contrario, se j nlgasse prP-ciso. 

Parte int<>grantc da sociedade, ó a mnlhc1·, ignal ao homero 
perante as leis civis e políticas; deve inte1·vi1· tambem na cfüec
ção dos ueg·ocios politicos. 

Assim porém não acontece e a sociedade acha-se constitui<la 
por tal forma que as pessoas de vosso sexo, senhoras, além de ou
tras desigualdades veem-se forçadas. para poder vivet· decente
mente, u casar-se, ao passo que ao homem ó livre fazel o ou não, 
tornando-se assim o casamento para a mulher um dever e para 
·nós os homens, um direito.

Em verdade, camno vasto off"rcce o mundo pa!·a qne a activi
<lade do homem se de;envolva em todos os sentidos, sem que o té
dio se lhe infiltrn n'alma, e sem que tenha necessidade de procn
l'tll'· uma companheira para associal-a á sua existencia. 

Acoutecerá o mesmo á mulhel'? 
Ainda quando no alvorecer da cxistencia o coração, virgem 

para o mancebo e para a donzella, se expande, perguntando á 
natureza qual a causa das novas emoções qne expe1·imenta, que 
região nova é essa que a phantasia descortina na penumbra do 
por�ir, di�ersa é_ a resposta para os dois sexos: ao mo�o as aspi-
1·açoes mais a1·r0Jadas, são amplos e <los vendados os honsontes ••• 
Sente no cora�ão pulsar-lhe o santo enthusiasmo de amor da glo ... 
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ria? deseja occupa1· lng-ar distincto no Pantlicon das celebridades 
pa•"ia::-? que1· Ot1\'Í1· s,..11 nontt' r<'p<'tido p< las cem tubas <la fama? 
Tudo lho é pel'wittido; :1 intc>lligencia, o trubulho e a perseve
rança lho ab1·ú:n de pai· cm par tocJas as portas. 

Soa palana lhi� corre facil pelos lubios, eil-o cultivando a 
cloqucncia - D 'tnostenes. Mirabcau on Castdlur, cada senten
ça que pl'Ofcrn t<'m a 1n·opric<la<le de clcctrii,a1· as tlll'<las o atear 
nos espiritos o incend10 das emoções que arrastão e arrcbatão. 

Alma energica, talhada no molde das grandes rcsistencias que 
mabJo ou subjugão pela força, <'il-o tomaulo a foi-da do soldado e 
onl1·0 as ba1·monias e�tri<lentes do cnnLüo - llache on Bonapar
te, Garibalde ou .l\Ioltck, um nome impõe ao L'mvcrso gravado 
no sólo que pisa com a pouta. do gladio mollrnda no sangue das 
cicatt·izes. 

Tem se<le do <lesconbecido? Na taça amarga do estudo a lon
gos tragos sorve o tillio da sciencia, definha o co1·po. mas depois 
- Archimcdcs on Gallileo, Newton ou Conte, Ilnmtald ou Fran
klin, elcva·se nas azas do g-enio aos páramos do infinito, do Já.
contempln. a Divíncladc a qnrm não ig·nala porque não c1·eou o
univc1·so, mas cujos segredos o sabedoria compl'Cbende e explica.

Fora impossivel dizer. Por toda a parto um campo vasto ás 
aspirações do joven - as artes, a in<lust1·ia, a litteratnra. o com
mercio estendem os bl'aços concitando-o ao consol'cio da glol'ia. 

E ella, a casta virgem, que <lestii10 llic resta st'guir? ... 
E' tl'istc do dizer-s1. minhas senhorns, mas é a verdade: ella 

vê-se constrangida a despendei· tudo qnanto lia cm si de nobre e 
de igual ao houwm. no empenho de agradar para encontrar um 
11oivo. E' incompleta a educação quo recebe; ap1·rnde a musica, o 
desenho, borda, canta, lo romauct'S e poesias e tudo isso não con
stituo uma educação sólida; porque só sene para c1·N11· nm am

biente do sonhos e de illnsõcs, um mundo chimerico St'melbantc 
ao dos tempos mytholog·icos. 
. E tão palpitante é a differcnçn que existe cntl'C a e<lucaçàO <la 

mulher o a <lo homem que .i\lichclet, o amigo intimo <las senho
ras, o apostolo mais insuspeito o enthusiasta do amor disse: « O 
hom�m ainda o menos instrnido, caminha por uma senda de in
novaçõcs e de descobertas tal que de sob as pégaclas como que 
saltão sccntelhas da luz santa do prog1·esso; a mulher, porém, 
fatalmente atra11:ada conserva-se ainda na trilha do passado que 
mesmo assim bem pouco conhece. » 

Esta ó a realidade; mas pelo facto do viverem juntos na mes
ma sociedade os dois entes por acaso se encontrão lllgumas ve-
zes. 

O hom�m movera a velocidade de sua carreira para contem
plar aquello ser q ua lho parece tão distincto do seu ; a peregrina 
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belleza que se lhe .apresenta aos olhos toca-lhe a flor mais delica
da da alma; a graça natural dos adcmancs, a sua,1idaJe do olhar 
qnc amacia as asperezas do coração; o sol'riso que se desfoll1a <los 
labios <lu vÍl·gem qual pctalas do rosas; tudo fa�-lhe entreYc1· um 
universo que até então pum ellc não era conhecido - o universo 
<lo amo1·. 

Então o leão ele hontcm, Hcrculcs - o scmi-Dcos - dobra a 
fronte lau1·cada, e de jocllios cal1e aos pés de Omphalia. 

Santo milag·re do amor! tu foste o élo bem<lito que prendeste 
ns duas almas! és a chispa· ardente que fun<le os gelos da indif
fercnça ! 

Os dois screE> amão-se e esse amor é um verdadeiro consorcio, 
a. união <las almas, é o casamento, tendo por templo o csp:iço in
finito, por cyrios as cstrcllas <lo firmamento e por sacerdote -
Dcos.

Mas ah! quantas ,·ezcs as estupidas convcniencias de uma so
ciedade Pgoista não separào os desposados do coração?! 

Esposa, pergunta incessante a n:üul'Cza pela voz das flores, da.

brisa e dos ped\1mes, que é do noivo dos teus anhcllos? Marido, 
qne é d'aquella a quem u111camente amaste? R<'sponda o suspiro 
que se exhala do peito da victima irnmolada no altar de couve
niencias que não c1·ào suas: responda o gal'galhar sceptico do 
blasphemo que nega a existencia do amo1· para não confessar a 
causa do aborrecimento que o devora 1 

Ai d'clla que não teve fo1·ça bastante par� dizer« sou a igual 
do homem, não sou a vil me1·cndo1·ia qne se expõe á venda e que 
a compra o primeiro marchante! » 

Ai d'cllc que indifferente não protestou contra a tyrannia sol
tando a voz aos quatro ventos para apregoar os direitos da mu
lher! 

Ai de todo aqucllo gue, pusilunime, se Cnl'\'a no preconceito e 
não ousa condnzi1· sua pedra pnrn a constrncçno do grande cdifi
cio da perfectibilidade humanal 

l\1inhas senhoras e meu!- senhores. Ha pouco vos disse que ao 
homem era livre casal'-sc ou não e qne á mulher, pl'Csa aos é!os 
de mil conveniencias da socicdaüc, sem grande constrangimento 
não poderia deixai· de fazel-o. 

D'ahi deduz-se o movcl secreto que impelle muita donzella 
inexperiente a ligar sua vida intei1·a a um homem a quem mal 
conhece e que pela mói· parte das vezes lho é indifforcnte, senão 
odioso. 

A ligar a vida inteira, sim, porque os lacos do hymineu são
indissol uveis. • 

Não posso comprehendcr essa indissolubilidade! ... 
O ser humano é por sun natureza sujeito ao erro e á indisso-

) 
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lubilidade presupõc certeza de quo jamais possa haver o arrepcú-
<limentCI. 

Von estudar friamente a questão, que não é mais que o tão 
debatido assnmpto do divorcio. 

Respcitaveis senhoras, persuadidas que vou apresentar idéas 
novas e offonsivas á l'cligião que professais talvez um se1·io receio 
vos pare agora no espil'ito; antes de proseg·oir, para desfozcl-o 
cumpl'e·me gara11tir-vos que nenhuma proposição contrafrt a or
thodoxia de nossas crenças sel'á. emittida por mim. 

Entendo que uão devo arrog-a1·-mc o dirn:to de cstimula1• 
alheias susceptíbilidades sobre a religião, que é p1·incipalmente 
para a mulher o balsamo consolador, que estanca a ulcera do sof .. 
fomento. 

Em O' divorcio pcrmíttido pela igteja, nos primeil'Os tempos do 
christianismo. nada tem de offensivo ao evangelho; :3. Jel'Onymo 
coosi<lern-o :idmiRsívcl em certos casos e a santa sé apenas o pro
bibe como m"dida disciplinar do catholicísmo tomada depois do 
concilio de Trento. 

O snmmo pontífice póde pe1·mittil-o e em diversàs épochas tem 
mesmo usado de semelhantes prcrogativas . 

. Na. idade media os senhores feudaes, qnasi sernp1·e, com bom 
oxito debaixo <lo futeis pl'etcxtos, o solicita vão e ainda cm pl'iuci
pios d'este se.cu lo, sabemos todos da permissão concedida pelo pa
pa par� o casamento de Napoleão I com uma princesa da Austria, 
depois de se havei· o imperador divorciado do Joscphipa. 

Pelo lado religioso, pois, não cansa demasiada estranheza q:.ie 
onso ou falia�· contra a indissolubilidade do casamento. Pelo lado 
civil o divorcio não é mais qne um pequeno passo na senda do 
pl'<,g1·esso. E' o desquite facultado pelas leis de nosso paiz, com a
un_ica diffcrença de poderem os dois conjuges contrahir novas nu
pcws. 

E' nob1·e o sentimento qne induz as almas crentes a c11amar 
sobre um acto importante, como seja a communl1ão de duas exis
tencias, o auxilio e pl'otecçàO da Divindade; mas isso nno é im
prescindível e muito menos de justiça que se torne ob!·igatorio, 
pois a crença é expontanea e livre, não podendo ser imposta igual 
a todos os cidadãos de um paiz. 

Tal a razão porque me pronuncio, emborn de passagem pel0 
casamento civil. Elle vit·á simplificar a questão do divol'cio. 

So os cspil'itos timo1·atos quizerem !-Olicitar a ben�o da igrE'ja, 
conside1·ando-sc assim ligados indissoluvelmente, os que não par
tilha1·em a crença catholica poderáõ �e casar unicamente perante 
as leis civis e não serão coagidos a um onus que a constituição 
de nosso paiz não póde impõ1·, vi&to tolerar toda a sorte de cren
ças. 
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Oito isto, vou tratar das causas que podem motÍMt a necessi
dade do divot·cio. Ellas são muitas. 

Qual de vós deixará de conhecer ao menos um ca!al infeliz,,

porque a separação· entL·e os esposos é impossivel? 
Unem-se dois jov<>ns polos laços do casamento nas melhores 

condiçQes possiv-cis. E' um consorcio de amor. 
A moça inexperiente guiada só p�lo coração e pela imagina

ção, está persuadida que seu futuro esposo será eternamente o 
apaixonado mancebo dos salões em que se encontrarão. O moço 
ébrio pelo sentimento, crê haver-lhe o destino deparado com 
aquelle anjo para fazer a felicidade de seus dias. 

Correm os tempos. 
O marido indifferente ás doçuras do lar domestico passa a vi

da nos _bilha1·es o nos .l>astidores do theatl'o a consumir extremos 
roubados ás caricias da terna consorte. , 

A fortuna de ambos vai desapparecendo no sorvedouro da in
sensatez. 

A p1·incipio eila - a pobre viuva de mn marido que só mor
reu pal'a o lar - chora; depois as lngrimas sáeão, procura resi
gnar-se, mas por uma reacção natural ao espirito, transfoi·ma o 
amor que votava, em otlio ; uào pó.:i,J m:iis suppo1·tar o monstl'O e

então se não ti>m a coragem do m�u-fyrio, se a rx<'mplo do mal'i
-00 se deslisa dos seus deveú�i::. uo thdamo conjugal. rncontra um 
'punhal assassino e tem por moi:talha o auatlwma da opinião pu• 
blica. 

T1·ansforma-se o quadro. 
Emquanto o marido todo �ffP.ctos, db e noite trabalha para a 

felicidade d'ella, na mente adultel'a a infid combina ns horas do 
-encontro propicio com o cumplict1 <le seu des1·eg1·c1mcnto.

O misero sobe .•. E se não tem corng('m para ser homicida a 
sociedade rir-se-ha cl'elle, apontando-o com o dedo. qunudo for 
atravessando as rnas, acabrunhado pelo p,,so <los de�gostos. 

Em semclbant<.•s condições o divol'cio não seria a melho1· solu
ção possível? Não seria ainda mais em vantagem da mulhe1· do 
-que do marido? 

Figurei um dos casos mais favoravcis, aquelle em que menos 
probabilidades ha de arrependimento. 

Imaginai ago1·a uma pobre virgem, toda viço e illusões, entre
gue pela cubiça a um velho decrepito; um especulador que si
mulando sentimento, que não alimenta, consegue unii·-se a uma 
donzella> seduzido pelo b1·ilho do dóte; uma d'(>ssas desgraças qne 
sobrevem na vida - um dos consortes é victimu de molestia con
tagiosa que se tunsmitte hel'editariamcnte. Mil casos diversos. 
Imagina� tudo àte a hypothese de ser casada uma pob1·e moça 
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-com nm grande criminosl} que ó conduzido po1· crimes ·nefando$ 
por toda a vida ao calu bouço. 

Qne sol nçào encon tnws para todos esses cnsos a não ser a dis•
solubiliJade matl'1monial? • 

Como dar a mulh<'l' o q11in}11to dP felicidade que lhe deve to
car no m11n<lo, scuào pe1·mittiu<lo-se-lhe, dccol'osumcnte, unir-se 
noutro homPm? 

Ao ma1·ido a sociedade não pede contas; a mul11e1· ó sempre a 
victima. 

Nilo f.:·orprehC'nd:\ que insista tanta �obre <'ste ponto. Nos pai
zes aratholicos, o <li\'orcio é cm quasi todos tol<·rado. 

Na Hussia. se o marido se é111sc11ta sem motivo durante cinco 
nnnos, a mulher póJc contrahir novas nupcias; na Dinama:·ca, 
basta que a ausencia do lar seja de tres n1111os. 

'fendo c·on�idcrn<lo es�a qucsrno, tendo dito que é mister a 
mulher adq11i1·i1· na sociedade iguaes d1rc1tos <)Ue o homem, aos 
que se pc1·s11adem ser o di,·orcio um mal apresrlltarei o exemplo 
dos paizcs rnt•111..:ionados, onde "lle existe e nos qnaes os povos s:lo 
folizes e não pedcm sua auolição; aos 'lue pC"nsão qne os dir,.iitos 
não devem ser iguaes entre os dois s1•xo:-, l'esponderei que mui· 
tas mulheres tem na sociedade r<'presontado papel importante 
conseguindo tanta gloria qnP.grande pa1·tc dos homens bem póde 
invl'jat·; aos que vos julgão, senlioras, de uma natureza inft•r1or á 
nossa. aprt'S<'lltarei na historia os 1'X<'mplos de Judith, Sem ira
m is, Joanna d'Arc, Cathat·il1a da Hussia, Cadota Corday, mada
ma de Stad e Jorge Sand. 

A taes mulheres bem poucos homens ig-nalão. 
Bilas esta1·1ão CP.rtamcnte mais no cnso de cxercl'r dir<'itos po

líticos do qne a ttll'ba ignava de votantes do sexo masculino que 
infesta as parocl1ias elcit0raes. 

l\las nãO é mister ir tão longe. Est.ou conv<'ncido que qual
quer uma das senhoras p1·es�ntes cornprehcndc m1•lhot· os deverns 
e direito do cidadãõ, que todos esses homens analphubetos <JUO se 
achão de posse d'elles. 

Desejaria prolongar-me mais; o assumpto off1•rece mat('1·ia. 
pãl'a ampla d1f'Ct1S:sào, mas vou te1·mina1· e o farei restringindo 
todo o ffi('U pensamento uas palavrns que se seguem·: 

« Sem qne a mulher adquira na sociedade os mesmos direi
tos que o hom,•m e sem que o divorcio srja autol'isa<lo por lr.i o 
cai::ameuto será um jogo perigoso, no qual se póde ganhar, mas 
em que tambem se pó<lo l'e1·de1· muito. »

Quando o coraç:lo fal a cessão todos os raciocinios. 
Vós meus amigos que diviso no meio da multidão indiffereu

te, attentos ás palavrns que profito, d1ze1-me não é verdade que 
&o discurso ainda o mais brilhante é preferível uma flor que se
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desprende dos cabcllos d'clla, um raio do seu olhnt\ um sorriso. 
um ai. um su1:1pi1·0, nm d'esse.s mil nadas que vall!m tudo, quando 
ao tf'm a frlici<ladc de amar t

Por c,•rto. 
Pe<listes-me que fosse brl've. satisfiz aos vossos des<"jos ; an

te�. porém. dn dei::cer (festa ít'ibnna onde, sem inconveniente. po
deria te1· deixado de subir. p1•ço que cm paga do minha ooncles• 
ceudcncia me acompanh,•is na evocação que von di1·igir a vós ou
t1·as. minhas senhol'as. ( Dirigindo-se ds senhoras). 

Hast<"ai bem alto o <•f'itandarte da sauta cruzada para a eman
cipação das pessoas de vosso sexo. 

A vó.s, as 1·io g-rnn<lcuscs, caiba a gloria de semelhante inicia
tiva. 

Eu de pouco valho. mas se minl1a vida vos puder sc>r util. dis
ponde d'dla sem escr:.ipulo, pois fdiz serei se pudeL· mon·er por 
lÓS. 
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• FJUNClSCO DB PAULA. TIUXBIR.&., 

I 

Conheces a poetica villa de S. J eronymo que se estende ao 
longo da margem direita do l'io Jacuhy? Yistt'-a alguma vez com 
as suas casiubas brancas ésparsas aqui, ali, alér.1 como um ban• 
do de g:i rças n 'um tapete de esmeralda ? 

Pois bem I Por uma tardo de ontomno, qnnndo � b:·isa g0mia 
·nas ramas arnat·Pllatlas do arYorc<lo, trazendo-wo ao cornção uma
saudosa iembnrnça do passado; e <•m qne o céo parecia envolto
em nma mortalha de ciiumbo, minha [llma sontío um jubilo in,
dt·6nivel, ao ver uma restea -dú sol 1·ompendo as calígen,,, dourar
os telhados humidos das pittorescas casiuhas brancas d'aquella
poetica villa.

Olhando para a natureza triste e melancolica, suppuz habitar
uma d'essas regiões frias e nebulosas, onde nunca so võ o azul
d'este céo amc1·icano.

De pé sobre uma eminencia que se ergue na encosta da villa,
eu olhava tristemente para as cruzes do ccmitel'io que alvejavão
por entre as neblinas cinzentas do horisonte.

E as recordações que então me sobrevierão ao espirito erão
tristes como essas cruzes que assignalavão a derradeü-a morada
d'aquelles, para quem se cerrarão as portas da felicidade da terra
e forão em busca da felicidade do céo.

Recordava-me de uma linda creatura, a mais mimosa flor da
minha infancia, que tão cedo inclinou-se sobre a lousa do sepul-
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chro, como as rosas que cerrão as petalas ao descambar da tarde 
e envião para o céo os seus perfumes. · · 

E sabes tu, amigo, o que são reminisccncias do passado. 
quando o passado é negro e tétrico como uma noitl! de tonn<·nta? 
Atrnvessar como um raio de luz as sombras que se cspnllião por 
sobre esse oceano revolto, e lá, muito ao longe deparar com uma 
campa onde se ence1·1·ou a mais cara e a mais santa das nossas af
fciçõcs? 

E' um pungente martyrio ! 

li 

Triste e só com as minhas saudades, pensando nas doces il
lnsões da juventude, nas santas aleg1·ias do passado. q!1e me 
abandonarão, como as andorinhas o casal amigo. ao prcsenti1·Pm 
os gelos do inverno, eu me ahsot·vi na mais intima e dolo1·osa-das 
contemplaçõ�s. sem um nnico linitivo, as tristezas que me �foga
vão de lag1·imas o co1·:ição l 

Olhando para o c0mitl'rio, eu contemplava com os olhos ma
rejados de lugrnnns. uma cruzinha de marmore branco que pare
e.ia protf'gn o somno et,·rno de um anjo que ali dormia. 

Ern um anjo! AinJa no aluo1· da vida, quando as flort>s da 
prima-\·e1·a dc•seenào ó seio á luz das alvoradas, t1·ocou clla os 
bl'incos da infoncia pela au1·eola dos eleitos de Deos. 

Oh! pallidn YJsão do mru passado! Uurtq fei a tua passagem 
por sob1·e a tena, mas -bem fundo deixaste cm men espírito uma 
1·estPa l11m1110:-a. como o �ciutill:rnte :rnlco que a barca imprime 
na f:tco do oct•atio em noites de l11n1·l 

. lt pois -uma pagina da v-1tla d'cssa crt>ança que t� vou ler, 
breYe como a t'xistencia. das flores, como um :=;ol'l'iso da aul'ot·a, 
porém triste como a dõ1· de uma mài ao vc1· o filho adormecido no 
leito gélido da morto. 

, III 

Foi á luz crepitante dos ClrlOS, que eu vi pela primeira vcz
illnminar-se ·iqnelle rosto angdico em que parecia revcM�e o
êrepnscuio dP. um sol mo1·ibnndo. 

De joelhos no templo, ella tinha as mãosinhas brancas trans
pare�tos ergui.das para o céo. 
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Por <'ntr� os labios tremu!M, de!1cornilo� no fervor dn prE>ce ,, _ 
en vi deshsar-sc o doce nome de mêi.i, semelhul!te ao perfume que 
o lyrio envia 11as aza,, t,•pidas d.1 virat:ão.

Uma L1g-rima rolo:1 b1tam •ntr� pela face e foi cmbeber-:se-lhe
no sii.o ag-itado pl)r nm:'l comrnoção febril. 

E,1 s,•uti aq111•lla lagrima como gotta de celeste orvalho, ca
hir-me no co1·açào; e abençoei a providPncia que mo condnzio 
ali, quasi cm contacto com aqncllcanjo que ensinou-me a tel' fé. 
a c1·1•r no mun<lo dos cspi1·itos e 11as etemas rncompcnsas do
Eterno. 

Jámais poderei senti1· as doçuras d'aq11i>lla lagrima. as santas 
harmonias d'aquelle nome que ain<la hoje me estremece a alma 
como as notas vagas de uma mnswa angelica. 

Nunca. nunca mais podel'ei contcm1,la,·-te. embebido na luz 
do t('11 olhnt· ! 

E' 111m foi profundo e eterno o somno que um dia te cerrou 
as palp,•l)l'as ! 

Q,1ando volto a ('Sse humilde templo, onrlc a vi como uma ap· 
pariçao elos céos. j uigo vd-a ainda como pallida visão de uma noi
te <le fel>i·t>, p,•11dida sobre a lago de um sepulclu·o. 

Seus labioi-; mnnnurão ainda aque.ilo f,•rvoroso nome de mãi, 
como o som mf'lo<lioso de uma harpa vibrada na solidão. 

Oh! quand 1, poderei en encontrar-to, n'esses mundos de luz 
para oudo se alou o teu espírito angelico? Quando? 

IV 

Dois annos se pa!'!sa1·ão. Dois annos de alegria!!! e amargm·as, 
de cspet·a'nças e receios, de crenças e de incertezas! 

Tudo <ll•sappareceu como os raios do sol atravez das neblinas 
douradas do occidente. 

Pob1·e et·eança ! Como as flores quo empallidecem e so desfo
lhão ao sopro fno das b!·i�as do not'te. mm·chárão as tuas illusõcs

e com f'llas a frlicidade que suppuz enti·ever ! 
Não pude contempla1·-tc no det'l'adeiro crepusculo da tua pri

mavera._ ajoelhar aos pés do teu lf'ito para te amparar a fronte no 
1·esfriar da mo1-te, guardar o adeus da longa despedida, o ultimo 
halito de teu seio moribundo 1 

Longe. bem longe de ti, na hora extrema em.que tua alma 
voava ao Crcador, quando a luz do céo te empanava a luz da vi• 
da, uma profunda tristeza me annuviava o espírito. El·a o pre• 
s�utimento da morte, o nuncio da desgraça que me murmurava 
ao co1·ação a nenia das saudades eternas 1 
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V 

Aqui tens amigo, uma paginn intima da vida d'aqni>lla crean� 
ça, que se liga á minha, comoosélos de uma cadêa dl' angustias. 

Elia ali dc�ca11ça na p:-iz tranquilla do scp11lclu·o. emq11anto 
cn, pelas noites lougas do mysterio, p1·ocuro entre as estrellas 
do céo a face illumi1JaJ.a do a11jo a quem tanto amei na terra 1 

S1LV1NO YIDAL, 

Porto Alegre, Novembro de 1874. 

l 
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àCTO I 

flaleta tim cas& do barão 

'3CENA I 

'Brigadeiro, e depois Lucind& 

l3n10. ( dando pão de ló ao cana1·io) - Aqui tens, aqui tens, 
meu que1·i<lo canario. Os teus gorgeios me agrn<lão, -aleg1·ão este 
pobre coração. Canta, dá aleg1·ias á velhice .• . (dando pão de l6 
·afl pintasilgo). Como me conhece! Se somos tão amigos l Quando
-eu mo1·1·er, não te1·ão por certo estes c11idad0s. Moneráõ esqueci
dos; á mingoa, quem sabe 1

Luc. ( qite tem ou1)ido as itltimr,s p11hlv1·as) - Protesto contra 
:a sua ingratidão; é uma inj uc:tiça que não posso �onsentir

.: 
•• �n

tão eu? Nao sabe que os amo tambem? Elles nao mor.rer1ão, t10.

BRHl. ·- Promessas vãs •••

Luc. - O tio é um rabugento .... 
Bam. - E a senhora é uma tagarella. 
Loc. - Aqni está porque· somos amigos. (Dando.lhe 'ltm bei

jo na fronte) Se eu fizesse caso das suas impertinencias ... Olhe, 
tio Chico, se você fosse mo,,o, pedia-o em casamento. { O birigadeiro 
f'i·'Se) Ri�e? 

BnJG. - Pois não me hei do rit-? E's uma feiticeira. 
Luc. - Uma feiticeira? Deveras? 
Bato. - Um aujo. 
Luc - Um anjo l D'esta Vl'z, não tenho o direito de suppor 

,que é uma cortczia banal dos salões. 
Bn10. - Já te disserão o mesmo? Creio firmemente. 
Luc. - E tantas vezes que já perdi a conta. Frivolidades do 
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@alões, galanterias q11e pod<'m satisfazer apcna'3 a vaidade das le• 
vianas. O que havemos <lo_faz<'r. 'fa1,ar os ouvidos� 

Bllro . - As. mulheres g-ostão de quem as lisonjeia. 
Luc. - E:igalla-se a meu respeito, tio. Ando enfastiada dos 

bniles. aborreci a dança, estou saciada. So podessc, não ia mais a 
um só: p1·cforia ficar aqui a seu la<lo. Creia-me. é do coração que 
sah,1m estas pala v1·as. (Pausa). E depois •.. l Fica vensativu ). 

B l"'J .• , RIO. - � epo1s .••.
Luc. (dis/arçcmdo) - Nem sei o qne qncria dizPr •• • (pausa) 

Diga ao papai que u,io quero ir mais tls reuniões da baroncza, 
estou canca<la dt.1 ouvir as tolices do 61110. 

flt:uo. ·_ Dizem que é um bcllo talento; um dos melhores 
oradores da c�ma1·a. 

Luc. - Pouco mé imporÚt isso: O que i::ci é que o det<'sto e 
estou <lC'tcrmmuda a repclli1· os S('u:; galanteios. Te,·c a au<lacia 
de prdir-me cm casamento srm co1.sultar n minha vontade. 

Bnro. - Sim 1 lC porqoe te amu. és lwlla ..• 
Luc. - Não ó pelos mens ollios. é pdo p:-eço <l'clles. 
Brno. - A baroneza é bastante rica. 
Luc. - O fillio é cxce$sivamente ambicioso. 
Bino. ·- Pó<le S('l' nmo1· 
Luc. - Amor?'. Kão creia. E' uma alma sccca. um coraçã'o 

feclindo. calcuiador. utiiitario. Qae1· 11mn p1·ova do scn canwt,•r 1 
O acndemico exaltado pPlas it.léas d1'n10craticai::. que eombat<'tl 

com· u pen na e com a palavra MS vt•lhas i11stituii.;õei::, d<'txa ás 
po1·tas da academia as suas c1·cnças, esqueci• tudo, trnn,:.igc fasci-
11ado pelo poder que exalça. O r<'p11hl1cano ac,}ita a mão <logo
ven10, e rasga a sna protissào de fó parn poder cntl'.ii' 110 parla-

. :meuto nacional. Este homüm, tio, não será capaz de com 11rchen
der os grandes sentimentos. 

Bn10. --- T1•ns razão o admi1·0-tc. E' um renl'gado, e pina 
os rcn,•gados todo o dei::prezo ! 

Luc. - Assim como snbio sem cscl'tlpnlos. com a mesma vi
l<'za procn1·a duplicar a fo1·t11na. Feli.zmcnte sei pezur as suas pa
lavras na balança do <lcsprezo. 

Bn10. -.- O qne é ve1·dadc, minha joia. é que o escolhido do 
teu <'C11·;-1ção dPv" sl'r n m homem füliz. Já escolheste algum? 

Luc. - Ainda não. 
H1t1G. - Estas nH•11tindo. 
Luc. - Não estou ••. { como 'i'ejlectindo} Estou, n·ao pos�o. 

nem <levo faltadh'c a V<'rdade ••• Com"Çº a amHl' ••• po1· emquun
to é um sC'g·1·e<lo •.• dir-lhe-hei tudo, q11audo fõ1· occasiào. 

lliuo. - Para mim j.i m1o é um mysfrl'iO, é uma <;0nvicção. 
Luc. - Uma convicção Y Não se apl·esse, tio; a velhice não 



p6de caminhar tão depressa. Mu,lcmos de assumpto: quer tomar 
a minha lição dP g,•ographia? 

Brno. - , Depois. Fallemos do te11: •. futuro noivo. 
Luc. - Q11N uma confiss:lo? E' cedo ainda. 
B1uo-. - NáO parn mim, vdhaqucta. Se. elle fosse aos bailes, 

continuarias a ir; po1·ém não o vês lá, e por isso tudo é triste e 
silencioso onde a alma procura em vão a imagem q ue1·ida. Pensas 
que 11:10 sei? 

Lcc. - O tio está porta. 
Bnro. - Ouve cnrno. (,Juan.do teu pai não queria levnr-te aos 

bail<'s. vieste p·Nlir o meu P.mpcuho e consegui tudo. Comrçasto 
então a frcq1wntarasrenniõ1'S, eapparrccsti?em totlosos bailes. A 
i11flu1'11cia 1·1'crud1•scia a tal ponto, que censu1·ei o excesso. Lem• 
bra<S-te do que me respondeste?·« Deixo-me dançai·, tio». Ha 
dois mrzes. E o qun r,•spondes iigora? 

Luc - Estou enfastiada. Quatro mrzes T>astarão para sa• 
ciat·-me. Foi talvez o ex.cesso ... mlo, m\o fui o excesso ..• �· pl'O·

ci:-o que evit<'mos o mal. o r,ontc1gio pernicioso Póde acaso a al· 
ma 1·e:-pira1· lín�mcntc, 011do 1•x1stc uma athmosphern quo abafa 
e mnrcha as mais i:a11ta8 illusõcs? Eu ti11ha a Clll'Íosi<laue de to· 
das as mulhcl't•s-, sntisfoita clla, senti tédio. Ern urna s,·d11ccão, 
um cap1·ii.:ho infantil; q11cl'ia dançai', Vl'l' os sulões de baile, ·ou· 
vil' os liome11s, sC'11ti1· a t>bricdadc da wulsa, rntüo a minha cabe
ça fel'Vllhava. ( Cu,n tristeza) Foi uma il1ni-ão passngeira. O qno 
vi·? Homens q11e s.ibcm atai' a g1·avata e calçar lnvas. qne falhio 
de si. qne ... Sabe o que !:.<•nt1, o qne sinto ainda·? Asco! •.. Ou 
cu n,lo coml?rnhcudi aqucllcs Lomcns, ou elles 11ão mo compl'O· 
hcn<f el',iO. 

Br.1G. - O quo é certo é que sahistc immacnlada como en· 
traste. 

Lcc. - Entrei alegro e s:i11i tt-iste, arrependida. Quero vol· 
tar á minha obi-;c;ui-ida<le ... Foi um cap1·icho, é misto1· quo 11ão se 
to1·1w uma iinprndencia. Nüo pcn�o bem, tio Chico? 

B,uo - .-\s mnll1c1·<'s na tna i<la<lc ntio sabem pensai·. 
Lt:c (1·indo se) - E -os homens cornecão a. esquecer-se na 

i<laclt� <lo tio. 
.. 

Dnm. {idem) - Estou convcnci<lo de que és um anjo. 
Luc. - O anjo tutelar da sua velbice. 

, 
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SCENA U 

Os mesmos e o barao, 

BAn. ( á'Lucinda} - Tua mãi está te chamando, vai v.er o
que ella quer. 

Luc. ( baixo ao brigadeiro) - Até já, tio.sinbo. (Sahe ). 

SCENA III 1 • 

Os mesmos, menos Lucinda 

t3nta. - Então que novidades ha? 
BAR. - Os paraguayos invadirão o Matto Grossm. 
BaIG. - E o que faz o governo 1 
B,\R. - Tem dado as ncc<'ssarias providencias. 
llnIG. - Sempre tarde como é seu costume. 
BAR. - E' prndente. 
Bn1a. - Imprudente, digo eu, para nãCI dizer inert�. 
Bi\R. - Já comrça com suas catilina1·ias. 
Bnw .. - Que venhão. qne venhão esses novos vandalos. Se, 

· fõr preciso, o velho soldado, o farrapo encaMcido desembaiuhará
a espada e lembrar-se-ha dos bons tempos. E$tC braço ainda s�u
te-se com força para dar um golpe e este peito não foge ás cica
trizes. AfE·ontas d'estas lavão-sc com sangue.

BAR. - O govPrnO ha de toma1· medidas energicas ; dcscan
cemos no seu patriotismo.

Bnr<J. - Ha de compromfltter talvez os brios da nnçã'o com
uma paz v<'rgonhosa. Hontem era o mínisti·o inglez, hoje é o
d�spota do Pa1•aguay. Dipiomatas pomadistas·qtrn ...

BAn. - Se é possi,;,el evitar a guena, o go�erno-0 fará a bem
dos povos.

Bn10. - Poi!" julga qne é possível depois de enxovalh�da 8r

dignidade naciona!? Um tal governo seria indigno do cont1nuat
a r·�gel' o:; d('stinos d estn povo. Pal'a mim ha só um dilema -
a guerra. Govemos corruptos e oonuptores I Levão uma bofeta
da e ainda pagão com l'ios de ouro Q atrevido agsressor I Isto fai
subir o sangue ás faces,

•



BAa. - O mano é um exaltado. está fallando irreflectidis• 
mente, cega-o a paixão partidaria. 

Bn1G. - Paixão partidaria? 1 O meu partido já não existe .•• 
Aos de hoje sou indifferente, porque não vejo homens. nem c1·en
ças. São dois bandos que se gncl'l'l'âo e mutilão a patria. Paixão 
pa1·tidaria 1 ••• O meu acampamento está dcsel'to, só O$Sadas, só, 
mais nada. Aqui estou eu pal'a chorai' sobrn tantos manes. 

BAR. -:o Quanto a mim creio firmemente no patriotismo do 
gabinete. 

BRIO. - O que entendo por patriotismo? Queria ouvir a de
finição do sua boca. Pensa q1rn é uma palavra vã? 

BAn. - Ora 1 ( Sólta uma gargallwda).
Bum-. - Talvez ignore. 

'Bu. - O mano tem o sestro de suppor que só os republi�a
nos são os unicos pat1·íotas no mundo. l>ei:o{e-i:;e d'isso. 

Bnro. - Está dizendo. uma tolice. f''onhcci republicanos qne 
não valião nada e que crão a n-0ssa vergonha, assim como ha li
beraes e conservadores que mcrecião uma calceta, O qu<' é ver
dade, porém, é que não mudei, não transigi e creio que o idc,al de 
todos os povos ha de ser a democracírt, 

BAn. - Sempre utopias o dissertaçô<'S banacs. 
. B1110. - Utopias? 1 Este povo é g1·ande como todos os po\·O�, 
o meu paiz aspira ser livro como todos os paizes. Fui. sou e mo1·�
rerei republiCãno, fiel ao meu passado e ct·ente no futuro. Outros
corneçal':10 liboraes, to1·narilo-se conservadores e depois espccula
dol'es tambem. Pérfidos que· atraiçoão a patl'ia e o rei. Conheço•
os como os c:ópos de minha espada.

BA.a. (com ironia) - O brigadeiro trm ideias muito adianta
das. não se amoldão ás circnmstancias uctuacs do pniz. 

Bnto. - Estou certo d'isi-o. As cousas têm uma m:ircl1a 
providl•twial Epoca virá <>m q11e estas utopias sel'ào a pratica go
vernamf'ntal. E' cedo ainda. Nem eu proclamo a r<'pnhlica. ou 
S<'t·ia capaz do eoncitar os animos pal'a uma sedição. Quando a 
naçê'i0 tiv<'r pl,,na conscit�ncia de suas gitr•1ntias e deve1·1•s. qnan· 
.do cada cidadão estivei· preparado para entl'Ur nos comícios popu
lar1•s_. então tt•l'á ch<'ga<lo a hora sol<'rnne. O povo SPt·á o agente 
de suas acções. o motor de sna grandeza e fn•ospc1·idade. HojP. é
o c01·dei1·0 u<lol'mecido. para dPsperta1· ttman 1â o ll'âO esmagador;
hoje ê o réo. amanhã sc1·á o tribunal; é a mola, sel'á a machina 
prt•potente, é o escravo, será o senhor absoluto. Sei que não é 
para 0$ me.us dias .•• 

BAR. - E' pP-n:t.
Duro. - Não importa. Quando estes olhos se fecbar<'m, des

cerei t1·anquillo a miuha cova, porque o futuro é a conquista da 
bumanidade. Rei de mori·er son-indo, porque creio em Deos e na 



- �1.2 -

lih�rdado. E<;tou pl'ompto . para a· viag�m d-'além turt111l-0; .nã.r) 
m:• aneccio de nada. A cspa la e aR drngo .• as irão comi5o. forão· 
as m111hai:; companheiras IHL vi<la. serão as 11nica1-, pompa,. do ti
naclo. ( s.>rrirido) ÜllJe cstci a sua espada <lo republicano, barâo?. 
Ah! a la : ah 1 

DAR. - F'icou no Rio Grnude, nunca tive queda para a vida. 
militai·. 

Dii,o. - Diga antes que nnnca foi republicano. 
BA1t. - l);•i pl'O\'as d\, qne fui. 
B.no. - Não foí, nem podia s,,1·: 01·a nm falsa1·io.
BAn. - E 'lll<'m me im1wdía de s,•1· lcg:d1sta t
B1110. - Mas onde está o rcpnhlicano?
BA1t. - A <·xp-'rilineia e a m •lho1· consclh<'il'a.
Bino. - SJmp1·0 es5a palavl'a para. d-!sc11lpa1· os erros e apos•

tasias. 
BAtt. - O m1no tem plena licf'nça p:ll'a dizr>r o qnc1 qniz,..r. 

As s 11� rabug1•11s fJi,:�m rir ..• S.10 p1·oprias dos scteu ta i u vt•rnos. 
B.u:1. -- ::51m, s•m. St'tenta i11v1•r110s on sct1•11ta primavrrns

tamlic:n.. A mesm·l a1·vore e os mnsmos fruetos .-m to<las as csta
çõ s D g-1 lá o mo.;:n >. SJ é c·1p·1z e:>m O<; sHu.s c1ueocuta e oito. 
A cxp,..1·itrncia tanto poJ011 qno a arvon� foi se. 

B.n. ,sorrindo) - :\luJon do svlo. influencia climate1·ica •••
Buxo. - listá bem, aca-bcmos com estas pendengas.

SCENA 11/ 

Os mesmos e um escravo 

R$C. ( dinrlo wn cartão de visita ao barll.o) - E' para V. Ex. 
B\R. - Ah! o l>.r. Raymu11do ! Vai ,ilJ1·i1· a sala. (Pa1·a o bri-

911,dei,·o i �l1 rcahsonmnc•goc1oeomost,js11je1to.a11gmento <loz por 
c1•11to a fortuna. O m:n1sto1·i() presta-ih� todas a.s atteuc;ões, é 
uma infinoneia l··gitima do partido. 

Bnrn. -- De qno partido? 
BAa. (salzin,do) - Do meu ultimo pal'ti<lo� 
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SCE�A V 

Brigadeil'o e clepois Lucinda 

Brllo. - - Corja de ,·illõ<'s ! { 11auso) O' mC'us pa$$.ll'O!';, o vos�o 
canto !';t>mp1·e cousola e ali>g-rn o pubrl3 vc>terano � ... ( exwminamlo 
as gaiolas) Com C'ffoito. já dc\·ornn'io o pão <le ló ! 1''1sto rns pa-
1·eecis com os taC's polittc-os. que cJp\·or:lo <lia e noitt- o r,ão de ló 
da patl'ia. (indo dj,,nellu) Expkndi<lo dia! Isto faz bem, faz ...• 
Que suave aromél, o ja::;mitlf'iro como C'i:t;i flo1·i<lo ! ... LncirHfa já 
es,1ucccn ris suas flol'es ... nlgumas c�tào mol'l'en<lo abraza<las ! 

Luc. - Q,wm ll1c cli!';!':e? 
BiuG. (/,·enetico) - D:go-lh'o eu, Sra. tagart·lla. Anda-mo 

semprn p1·,·g-an<lo sustos.
Luc. - Bo11ito I Um general assn�taJo ! 
IltuG. ·- Pensa que os g,•11eraes sã.:> e�tatnas de bl'onze? 
Lcc. - E o peito e o braço do tio não �:10 d� bronze? 
BRro. - Sn fos�o. mlo tral'ia aqni I inclic to z>eito) duHs cicatri

Z()S, 11 u <'Spn<la tra1çoc>1rn <lc nm l<'galista llêto golp,-:ma e:::tc brnço. 
( !ndica o braço esquerdo) Felizmente deixou-me livre o lmu;o di
reito para <ll'capital-o.

Luc. (com lwrror) - E teve animo, tio? 
Dn10. - Oef<·n<li-me. Antl'S tives:;e ficado ali morto, fõra mc

l11or; não t•stai·ia lioje �ssistindo os vexames da patria. (prrusa) 
Po1·ém. diga-mtl cci, porq11<' mlo cuida mais das �11a� flon·s? YPja 
como e:;tão morrendo as pobr<•s111has .. Já n:'io gosta de flores, 11.�o 

gosta mais de bailes. já não quer mais viaJar •.. não qum· uacla, 
não go:-ta <le nada. E' o gc11io do pai toJo i11t<'it-o. vario. malca· 
vel, inconstante. Teu pai nunca h•ve uma i<léa ••. engano-me, o 
unico pcnsam<'nto de• teu pai é enriiJ11ccPr. 

L1·c. - O tio está i1ts11 ppol'tav1•l boje. 
Bu10. - E-.ton, mas não se ti-ata agorn de mim. Porque des

prezou as snas flor,'s t
Luc. - Falta-me tempo. E o piano. e o canto, e o desenho, 

o francez, a g<'o:;p·apl11a1 .••
131110. - .Muita sci<'ncia. m11ito npparntoá p1·im<'irn vista. Dom

modo d,} c<l11car-se ! Por isso é qne nilo tem<,s eidaJiios u,•rn mu
lhet·cs .•. Aposto que não sabes foz<'t' 11m caldo t Aposto quf' t,•u 
irmã1:> não sab() p,•gar 11'uma espada ? N:io sabem cousa alguma. 

Li;c. - No tempo cio tio é que S<� ap1·eudião muitas cousas. 
A4mirn que a minha tia uão soubesse ler. 

BntG. - Todos os homensqucrcm ser doutores .•. Não haven-
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do um pergaminho na familia, não se salva a patria. Mil bacha
rois pua um agricultot· r Qualquer pírralhinho de treze annos não 
falla senão em doutornr-se. Pensão que é por amor á sciencia ou 
á humanidade? •.• Diz um d'ali: « Eu quero ser medico, porque 
todos os mc<licos ganhào muito dinlíeiro. » Diz outro: « Eu que
ro ser engenheiro. para ••. natut·almcnte para ser estupido como 
uma calçada! l Litcinda solta mna 1·isada ). Ri-se? Quanto ás se
nhorns. se não forem piani�tas ou cauto1·as, está a família de luto. 
Pois fique sabcudo que todas as suas flo1·es valem muito mais do

qne o franccz e o inglez e que todos os seus mestres. Tenha a pu
reza d'ellas, é o que des,•ja_mos. 

Luc. ( depois de soltar outra gargalhada) - Vou despedir boje
mesmo todos os mestres. 

BnrG, - Eu não disse que a mulher deve ser ignorante. 
Luc. - Não disse outrn cousa. (ri-se).
BnlG. - O que cu queria, Sra. tagarnlla, é que houvesse mais 

rigo1· nos costumes, mais recato, mais virtudes domesticas ••••• 
ouça ••• mais innocenc1a ••• O que eu queria era menos tagarelli
ce, menos vaidade; menos espil'ito e mais coração, mais estudo e 
menos pedantismo. Tocão e descnhão porque é moda; um potJco 
de cada cousa para dizerem frivolidades na coovei·sação e canta
rem ridiculamente no mtervallo de uma quadrilha 1 ••• O que eu 
quel·1a .•• 

Luc. - Vf'jamos. 
BRtG, - E' que preparassem a mulhe1· para ser esyosa e mãi,

porqne esta é a sua g·1·ande missão, o seu g1·a11de pape . E' isto o
q1111 fazem? Onde estão as lições de scicnc1a domestica? Boas es
posas! Levão o dia cm frente ao espelho concertando os cabellos, 
em vez de conce1'tarcm a cab•.'ca ! Pensão no casamento, esco
lhendo figurino-.; e casãq-se se� c0nhece1·em os deveres de f'spo
sa e a responsabilidade materna 1 ••• tpausa) Aqui está a g1·ande 
educação da actua lidade 1 

Luc. - Tem razão, tio. 
Btt1G. - E' por isso q ne queria vel-a cuidando das suas flores, 

que são o symbolo da inuoceucia. 
Luc. - Não me ralhP. mais. !Fica pensatira).
B1uG. - Que tens? Ficaste t1·istc? I (pausa) Isto é volta de na• 

moro, confessa. 
Luc. - Talvez ••. (pausa) Diga-me, tio, se eu implorasse a 

sua protecç}lO, o seu amo1· .•• porq 110 me ama muito, não é ce1-to? 
BluG. - Não amo mais a meu filho. 
Luc. - Eu não sei menfo·-lhe, e depois é o unico que póde

enxugar as mi-nhas lugrimas. 
BiuG. - Que dizes t Lagrimas n'e,s11a idada e quan_do uada to

falta? 



L"t:c. - Ha pais, tio, que matão no coração das filhas essa do
ce o suave illusão que é mais d'outro mundo que d'este, materia
lista e sceptico. Ha pais que dão ás filhas a liberdade de gasta
l'em n'um dia o que não ganhào cem operarios n'um mez, e no 
cm tanto negão a ellas a uniaa liberdade que pódem aspirar, a li
berdade do amor ..• Escravisar o coração é a mais selvagem das 
tyrannias ! O mesmo que <lá-me o direito de dissipar cm joias e 
sedas rios de dinheiro. faz questã:o de um homem rico para despo
sar-me, a mim, que escondo as joias ao passar pela. pobreza e as 
c1aria todas para enxugar as lagrimas dos affiictos. {Pausa) E hei 
de rir-me, hei de dizer ao coracão - canta, á alma - sonha, á vida 
- palpita! Sim, nada me falta, mas o que é certo é que me ar
:rancão o coração aos pedaços e apontão-me um caminho de mar
tyrios. 

B�rrG. - E' incrivcl o que_ estou ou�indo ! . ·;. Pois t�u fªi ...
meu irmão •.. oh I não, não, isto não pode ser, e 1mposs1ve ! 

Luc. - Im possi vel ? ! ( Pausa) Pobre coração que a devinha
va ... que presagia uma tempestade terrível! •.. E quem será por 
mim? .•. Infeliz amor, brotou no ermo, cresceu sem um raio de 
esperança, morrerá talvez ac;sim ! ... Oh l não, não morrerá em 
quanto alentar-me um sopro de vida; não morrerá, porque não so 
mata a alma! ... 

BaIG. - Fulla, <(lize-me tudo. 
Luc. - Eu sei que meu pai quer esposar-mo com o Dr. Ray

mundo; sei, minha mãi avisou-me hontem, e presinto dissabores 
crueis .•. Vai ser uma luta terrível, mas estou preparada ... Hei 
de reagir com todas as minhas forças ..• Desappareceu o amor 
de pai, desapparece a obeàíencia �a filha. E' preciso coragem, 
-tel-a· Lei, e •••

SCENA Vi 

Os mesmos e um escravo 

Esc. - O professor de desenho. 
Luc. - Ah! (tremula de emoção). 
BR10. - Dize-lhe que suba. 
Luc; - Vou buscar os desenhos. ( Salie ). 

- .,

.... ' 
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SCENA VII 

Brig·ndeiro e Fausto 

·FAus. (e 1itrandv) - Como passa, Sr. géneral 7
Bnm. - Os velhos nunca passão bem. E o meu amiguinho

como vai? ... Já concluio o meu retrato? 
F AUS. - Faltão a penas os ultimos retoques. 
Bn10. - 1\Iáo gosto retratar uma cara como a minha. E' n1·

dade, quero pedir-lhe uma cousa: se ainda não fez as teteias do 
peito ... 

FAU$. - Já. 
Bnrn. - E não ha meio de apagai-as? 
FAus. - V. Ex., qu� ganhou-as com honra, pôde ufanar-se 

<le tl'azel-as ao peito. 
BRrn. - Ganhei-as, é verdade, expondo a vida muitas vezes 

no campo de batalha; porém não as quero mais ... Houve tempo 
cm que era uma vangloria aceitnl-as; boje ••. ha deshonra. A 
l1onra está em não recebel-;Js ... O peito do bravo, <lo homem de 
bem, não póde cobrir-se senão de luto, vendo por ahi aos centos 
a bajulação e a torpeza galardoadas! .•. (Pausa) Aposto que os 
seus quad1·os não lhe merecerão um penduricalho? ( Fa1tsto faz 
mn signal de af/i_rmativa ). Isso sabia cu. Pois fique certo que não 
tem perdido nada ; perderia o que vale, se andasse confundido 
com os ladrões. 

Luc. (qite traz m·na vasta de desenho, lopis e ·uma caixa de tin-
tas) - Bom dia, St·. Fausto. 

FAus. (comprimentandol - l\Iinha 8enhora.

Bnrn. - Hoje deve acabar o quadro. 
Luc. - ,--.reio que sim. 
BRIG. - A estampa é bellissima. ( examina a estampa). E' 

uma paysagem da Suissa. 
FAus. - Conheço o lugar, é exactamcnte isto. 
Bn10. - Víaj('u muito? 
FAus. - Alguma cousa, estudei seis annos na Europa. -Oas

tei todo o patrimonio e vim pobre. Trouxe alguns quad1·os ••• 
não valião nada vendi-os sabe Deus porque preço! 

Btuo. - As bellas a1·tes n'cste paiz são uma planta exotica. 
Na:o se reputa ainda o talento, nem se premia o merito. Cobrem 
de honras o jornalista infame que tem servido a todos os gover
nos; dão condeco1·açõcs ás nullidades, elevão os mercenarios, oa 
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charlatães, os aulicosque rnstcjao ... lia dinheil'O para O!t quadros 
da corrupção; pat·a os seus, ha só in<lifferenca ! 

Luc. - Se fosse um estrangeiro... 
• 

B1uo. - Trnbal.hem, trabalhem ... não quero inte1·rompel-os 
?ºm as miahas explosões. . . ( Recostando-se no so(d). Vou ler os 
JOrnaes. 

Luc. (preparando as tintas) - Depois d'esta paysngem, de
sejo füzer umas flores; o tio trouxe-me hontcm uma collecç�o 
liudissima. 

FAus. - Apt·oveito a opportunidade para dizer-lhe que esta ó 
a nossa ultima lição. 

Luc. { soi1>resa) - Como 1
F'Aus. - Sigo no primeiro vapor para a minha prnvincia. 
Luc. ( com, emoçcto) - S11n? b: demora-se 1 
FA.us. - Quatro ou cinco mezes ... O tempo cc1·re . • .

Luc. - Para os que vão. 
lt'Aua. - Ha oito Annos que não vejo um parente e tenho 

saudades do men Rio Pardo. 
Luc. --- E' rio g·1·anclenso? Eu tnmbem sou, eu. o tio e o pa

pai. (Voltando-se para o óngadeiro) O' tio Chico ... E:-tá dM
minclo

_. 
.• Se elle sabe que o senhot· é do Rio GL'an<lo, náo o <l,ú

xa mais. 
FAus. - Vou mitigai· saudades e espairccc1· tt-il)tt,z�s l ... 

Prefel'ia viver lá, se podesse. Gosto da vida intima, ari-edada doft· 
gt·:mdes centros. Já não tenho as aspirações cl'o11tr · t" , Ja 
não me em balão as chi meras dos vinte ·--. -s ecepçõcs conti
nuas consomem· a e� t'!l do mon·e1· tirando retratos ... 

. _J.m·G-lhe-;7nínlíã senhora, uão foi para isto que cstuclúi e con
sumi uma mocidade! ... Tudo passou como um echo que se pel'
<le ... sem um vestígio <le glol'ia, som nma cspCl'tlllÇ.L de futmo. 
Amei a arte pelo quo ella tem de id,3al, como amo a natureza pe
lo que ella tem de <li vino .... Fet·io-me o coração o cspin bo da des
ventura •.. El'l'ei o caminho ... o n'esta peregrinação malfadada 
só tenho colhido angustias o pezares. 

Luc. - Talvez nao volte mais ... 
FAus. - Quem sabe? ... (Pausft) Ou fico parn morrer no 

meu ultimo exílio, ou venho parn sOl'l'Íl' na minha primeira auro · 
ra ele fdicidade. 

Luc. - Então sempre crê n'alguma cousa ... dei.rn ... 
FAus. - Dei:rn um:i imagem aqui .•• (Galei-se tremulo de 

commoção). 
Luc. (com a voz su!focada) - E vai?'· 
FAua. - Vou, devo ir ... E' miste1·que o iropcrio da vontada 

venç_a o imperio do •.. amor 1 ••• ( O brigadeiro desperta). Fui ii:-
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:reflectido, não devo ser louco. Se en tivesse titulos, um nome .••. 
O dinheiro é o brazão do seculo, a legenda da humanidade. 

Luc. - O talento é um raio de Deos. 
BRtG. ( baia:o) Bonita lição ! Pilhei-os afinal. ( Ergue-se <:· 

. colloca-se entre Ji'austo e Lucinda). 
FAus. - Entre Homero e Cresus o mundo não hesitaria. 
Bn10. ( batendo no lwmbro de Fausto) Tem razão. ( Fausto e 

hucin,la ficão sob1·esaltados ). 

Fn! DO PRTMF.JRO ACTO 



PAGINA SOLTA 

nos� 

I 

Lembras-te da primeÍl'a vez cm que nos ví mos, Rosa ? 
Era em uma noite de festa. 
O salão, esplendidamente illuminado e perfumado elas flo1·cs 

as mais frag1·antes, rcgorgitava de concurrentes. 
Os innumeros espelhos, reflectindo as luzes, lembravão esses 

pala�cantados que povoão a imaginação dos filhos do Oriente. 
A mus1õlrvíbra-�s cadentes 1e uma walsa. 
Os pares confündião-se � dansa, ebrios <le prazer

e de amor. 
--

A alegria brilhava em todos os rostos, a felicidacle em todos 
os corações. 

E, não sei porque, alheio a tudo que me cercava, sentia uma 
leve sombra de melancolia entristecer-me o semblante. 

Recostado ao vão de uma janella, eu assistia impassível a csso 
angelico folguedo. 

II 

E tu passaste junto a mim, bella, mas indifferente. 
Tra2ias no vestido a côr deslumb1·ante de que se reveste o céo 

nas tardes calmosas de Dezembl'O. ,. 
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Trocaste com migo um olhar dcscuidoso, o passaste ... 
Minha alma peusativa euL·vou-seante a tua imagem gl·aciosl,. 

como se contemplasse a divindade. 
Senti nilo sei que extrnnha sensação palpita1·-me o peito. 
E um novo mundo descortinou-se a meus olhos, esplendido 

como um d'esses palacios encantados das antigas lendas. 

III 

Fallei-te depois. 
No estado de exaltação febril em que me achava, meus labios, 

não putlerão rete1· os mil pensamentos que mo tumultuavão o ce
rebro, e balbuciárão palavras apaixonadas e incohcrentos, que fo
rão pertu1·bar a tl'anquillidadc de teu espírito 

l,;m fino sorriso ele ironia dcslisou--se por teus bbios, e eu sen
ti em minha alma coar-se um gelo de moL·te ... 

A lag1·ima que balouçava-me na palpeb1·a L"efrahio-so, e, trans
formada em fel, puugio-me dolorosamente o coração. 

O teu amOL' começou po1· uma ironia, Rosa ! 

IV 

Amáaio-nos depois com todo o enthusiasino virgem de nossos 
corações. 

Que suave existencia passámos nós, contemplando-nos ao lon."!--� 
ge, n'essas ta1·des serenas o poeticas, em que a brisa, roçanéIÕ pol' 
teus negros cabellos, trazia-me o subtil perfume da flor que p1·en-
dias n'elles ! 

Quando o campanario visinho fazia soar a ho1·a melancolica 
das Ave Marias, nossa alma voava aos páramos celestes nas azas 
da oração. 

Nunca mais a ironia te f1·isou os labios. 
Tinhas semp1·e para mim o <loco so1·riso, que divinisa a bocca 

de um anjo. 
Minha alma seguia-te por toda parto. 
Quando ias ao templo de Deos depôr em seus altal'Cs os mys

ticos pel'fumes da fé, eu contemplava-te com embevecimento, 
recostado ao marmore da columna, e via em ti a imagem candida 
de um seraphim. · 

Os nossos olhares procuravão-so instinctivamente ..• como se 
a nossa cxistencia dependesse um do outro ••• 
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Toda a historia dos nossos amores, Hosa, tem sido um poema 
tão intimo, como iueffavel. 

A malcdiceucia e a intriga tentárão debalde dcs\'irtuar os 
sentimentos profundos que nos união. 

V 

E tudo isso passou-se. 
Não sei para onde a mão da fatalidade impallio;te, formosa 

visão dos meus sonhos! 
Por isso, se acaso um dia esta pagina fõr lida por ti, em no

me d'esse paraiso que habitámos por tão breve espaço de tempo, 
recorda-te do louco que sonhou comtigo uma ventura impossível, 
e ... ó Rosa! não deixes transparecer em teus labios a ironia pun
gente com que um dia me escaldaste o coração I não zombes um 
só momento de uma alma torturada por ti, e que nem tem forças 
para reagir contra o destino que a aniquilou! 

Lembra-te que a amaste e muito, ó Rosa ! 

D. V.

Novembro do 1874. 



ESBOÇO BIOGRAPHICO 

JOAQUIM MARQUES LISBOA 

(VISCONDE l>B 'l'AMANDAUÉ) 

III 

Voltava aos mares do Brazil quando a revolução de Pernam• 
buco debatia-se em todo o seu encarniçamento. E Joaquim ,fyiar
q ues Lisboa aproou ao porto de Tamandaré em defesa da ordem, e 
ahi sustentou o governo do então, adstricto aos seus deveres de 
soldado e defensor das instituições juradas, fazendo-se temido dos 
rebeldes por sua disciplina e integridade de caracter. Este feito 
importante teve-o o imperador em tão subida consideração que 
mais tarde g·allardoou o brnvo com a baronia de Tamandaré. 

A contenda politica que se levantou no norte e em que pere .. 
1 ccu o distincto patriota Nunes Machado, victima de sua dedica

ção á causa da liberdade, tinha por fim reformas radicacs na or
ganisação política do imperio; os revolucionarios propuzerão e 
sustentarão com encarniçamento a ·necessidade de uma Consti
tuinte. O estado de marasmo e de descr,mça _cm que se acha vão 
os brazileiros, a impetuosidade de cal'acter e robustecimento de 
crenças .:los chefes, quasi toJos homens pertencentes a escola de 
direito de Olinda ou antigas influencias dos passados movimentos 
desde 1817, assustára sobremodo os espfritos dos governantes 
d'cssa epocha o punha em perigo a causa dos aulicos do impera
dor, que então monopolisavão em favor de seus adeptos e de suas 
familias todos os cargos rendosos <lo Estado. A revolução pois de 
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Pe1·naro.buco el'a�lhea um pcsadeUo �riv')l O não é de estt·anhar 
o qu�dro �e horrores que de_semolarão �t.. os ainda mais inof
fens1vos �t_dada:os, quo pat-tilhavão a causa "14. movimento, como
'1m rern.�d10 efficaz aos males da nação. Um g'\verno patriota e
ver�a-de1�am.ente illttsb·ado teria colhido da luta q,e n'cssa parte
do 1mpcr10 se travou bencficos resultados cm favo1· êh liberdade e
d� progresso, 'moclerando os ímpetos e dil-igindo as ten-l.encias ci
v1lisadoras dos distinctos carncteres que enh!o se puzcrã(, em evi
<lenoia. para a. ?�n�ecução dos fins h_umanital'ios e sociac.<.; para.
que se devem dll'Jg1r os qne tomào o timão dos estados. A consti
tuinte, inversão da ordem e das instituições ju1·adas, seria um.a 
.precipitação do espit-ito nacional. mas as reformas então pedidas. 
se tivessem sido executadas, tel'ião tornado o nosso cs,tado assás 
-florescente e dado frnctos que colheríamos hoje, desassombrados
como um povo livre e progressista.

Joaquim :Marques Lisboa é um coração generoso e as lagrimas 
•o o sangue de seus irmãos. ali vertidas, nao po<lerião deixa-r de
cavarem fundas na sua alma as dores de ·patt·iota; mas era solda
-do, e nem sempre a cabeça discute diante de uma 01·dcm lavrada
'pelo respecti1Jo ministro. Quando a civilisação dos povos se tiver
:aêliantado, e que a humanidade caminhe mais proxima a seu fim
de confraternisação universal, os soldados que ainda houverem,
'antes de desembainhar a espada, hão de perguntar, onde está a
irazão e a jnstiça. antes de se atirarem cegos.n'esses duellos de
morte, tão repetidos hoje.

Nós na imprensa do Hio -combatemos a revolução sob o ponto
de vista da 1resistencia on,utda. A opinião publica para nós, eTa a
impreterrita arbitra do paiz, diante da qual não poderia deixar de
1ct11·var-se o govemo; a opinião publica só poderia devassar os �on
selhos do impe1·ado1· e desarmar oc:; soldados que assassinavão Nu
lJlCS i\lacha<lo, bem como impot· silencio ás sanguinarias devasta
ções de 'fostes e Figueira de �IeHo.

:Mas lia nos quadros desenhados pelo passado sccnas tão tor
pes que ó mister que o histo1·iado1· estaque ante ellas pa1·a passar
lhes por cima u esponja .humedecida com as suas proprias lagri
mas.

Emquanto as dcl<'gações forem comprehendidas socialmente
no ponto de vista cm que os povos ignornntes ou acanhados as
comprehendcm, de cel'to que se rcpetfráõ d'essas scénas negras e
medonhas. Temo-se a 1m petuosidade da onda popular que, dizem,
-tudo arrasta apóz si, mas dormem os povos tra.nquillos, como
manadas de cameüos. cmquanto a fe:·oci<lado de um aulico se
expando sob todas as fó1·mas, agrilhoada pela covardia e pela en
fermidade da alma no silencio escuro de uma secretaria ou gabi•
nctc ! •.•



O que é verdade, 9uo está nos domínios dos factos é quê 
houve um longo ent pec1mento do paiz, durante o qual reinavâo

os traficante
�

de e· ue humana, introduzindo em todo o littoral do 
Br-azil centenas milhares de embrutecidos filhos da Africa, em
ttoco de gros s capitaes, que enthesouravão, e durante o qual 
esses misera eis virão seus fementidos peitos adornados com as

condecora{)6es d� mon_ar_chia, e seus salões cheios dos figur.ões de 
então, 4/s- propr1os mm1stros. 

Epócha de corrupção e de descrença, a lei de 7 de Dezembro 
de 1831 era postergada escanàalosamente pelos juízes municipaes 
dos lugarejos situados no littoral do imperio, -e lavrava e lavrava

sempre .a corrupção nos memb1·0s de todo o corpo gocial. 
A crise ecooomica no emtanto devia salvar a nação fadada pa

ra melhores destinos. Não fo1·ão os soldados que sustentarão o 
paiz, não foi o governo que soube manter a ordem; a reorganisa
ção da nação, a vida, o enthusiasmo surgio da natural expansão 
economica do paiz. 

Foi á crise economica, e, para vergonha nossa, á compresslto 
da Inglaterra, que o paiz deveu a confecção da lei de 4 de Setem
bro de 1850. Terminando o trafico os capitaes voltarão para o 
centro do paiz animando as industrias e a nacionalidade brazilei
ra saltou por cima dos ei·ros, da imprevidencia de um governo 
torpe o negreiro. 

Continút\. 

;DR. V .AT,LB CAT,DRB n F1Io . 

... 

, 
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CANTO I 

A LUIEIIOJ.D.E 

V 

:Malungo um mez depois do nascimento 
Achou-se a sós no meio. dos vargedos ; 
Orph!i.o tao cedo ao desbrochar da 'vida 1 
A estancia, cujos campos se matizão 

' 

D,e numero:;o gado aos val'ios pellos, -
Que importa viva ou nilo um potranquinho. 
Se cuidos mil para viver reclama, 
Sem o materno amor'? Nos verdes plainos 
O misero soltava o terno ornejo 
Que seria: Mama.i I no labio humauo. 
E corria, corria, como um doido, 
A chorar sem descanso ! 

Era criança 
O crioulo Gabila, mas ao vel-o 
D'elle comuadeceu-se. Seus destinos 
Se assemelha.vão. Ambos sós e tristes 
Nao tinhao pais, amigos sobre a terra, 
Ambos escravos, de carinhos êrmos, 
Ambos infantes sob um céo de bronze 1 
O crioulo amimou-o, trouce-o é. casa, 
E na senzala humilde, taciturna, 
Reciprocas angústias esq uecerao. 
Nos braços da umizade. 

Todo o leite 
Que o bondoso Gabila recebia, 
Abundante tamina n'um porongo, 
Pertencia a Malungo, e pela noite 
J.. cama do infortunio, um couro secco 
E um cobertor já velho de Mostardaa, 
Pa1·tilhava.o os dois. 

.. 
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E assim crescerllo .. 
Fez-se homem o ??egrinho, e o pobre guaeho, 
O potrilho, convi"'ª e companheiro 
Na estação rosicler tle ledos sonhos,. 
Fez-se g:napo corsel, altiv-0 e bello . 

· Doiradilbo era o pello, de reflexos
Que o oiro deslumbrante escureciã.o,

< Fino e lustroso que torçaes de seda 

\ 
Lhe não tiravB.ú lampas. Da cabei;a 
De feitio elegante bastas clinas 
Cahião aos cachoes, como aurea c·rôa 
Cingindo a testa ao filho do deserto. 
Erã.o as fórmas d'uma estampa rara. 
Quem o visse, dissera: Que pintura ! 
Q.nem o visse, dissera: Quero tel-o.

E assim foi. O primeiro que o cobiça, 
Que tenta sujeitt,1-o a seu domínio, 
O estancieiro que se a.possa d1elle, 
Esquecendo direitos do crioulo, 
Por amn.nsal-o s'ésforçou de balde,. 

Viera.o domadores dos melhort!s, 
Campeiros sacudidos, foi frustraneo J' 
Derrubava-os por terra-em dois corcóvos,. 
Espedaçava freios e d'um prisco 
O tapume vingava das mangueiras. 
SibilavãO volantes armadilhas. 
E tambem as argolas sibilavão 
Dos laços que fazião-sc em pedaços. 
Boleadeiras rábidas choviao, 
E chovião pia.los •• :Tudo inutil 1 
Por fim exhausto de uinto a.tfano, 
Banhado de suor, arfo.ndo o peito, 
Das ventas dilatadas ex�llindo 
Espessas nuvens de vapor ardente, 
As rainilhas tremencl&, calafrios 
Correndo-lhe por vezes todo o corpo, 
Rojava. em terra ••• Ant-êo anniq_uilado t 

E Gabila que vê a triste sccna, 
O seu unico irmão que &0ft're tanto,. 
Gabila, cujo seio aos ésto$ btt.Illa 

• /Ir 
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Na quadra juYenil, cerrado o punho 
Affoga o coraçàQ que quasi rompe 
As arcas musculosas a estalarem. 

Os seus gemidos, Deos sómente os oll\·e, 
Cavernosos, occultos, em mysterio. 

Quando doixavão o auimal indómito, 
Acabrunhado ás dores das feridns, 
A's fadigas das lutas que lutára, 
Ia. pensal-o rapiclo o crioulo 
Mitigar-lhe o soffrer de longas horas. 
Por fim o estancieiro aba.udonou-o. � 
- Caborteiro, fuá, puava, arisco, -
E mil outros epithetos lhe deri'lo.
Injustiça patente á. luz do dia 1
Pois não o& merecia o bom Ma.lungo,
Que á voz de Gabila, a seus aft'agos,
A seu ameno trato. consentia
Não a brida, tão só, mas o lombilho,
Mas o jugo do amigo, jugo affavel,
Sem chilenas, rebenque e grita féra.
Que soberba no pingo, que alegria • ,
Que escaramucns atravez das varr.eas,
Que p�mponicê no arquear do collo
Que floreios, que garbo 1

E o cavalleiro 

., 

N'elle como n'um throno que chibante, 
Na cancha levantando polvadeira 1 
Esquecendo as angustias da. existencia !
Esquecendo os grilhões do escravo ao pulso! 
Eis o que era Malungo, o bom ginete. 

, 

t:ontinúa. 

; 

,. 

Jnnn,u .. 
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&mertildíno o campo, matis11do 
De flores mil, se desenrola á vista 
Sob um céo azulado de delicios, 
Que no exprimir do amor mysterio encerra ;..
Ainda alvo lençol de orvalho encobre, 
Dos humidos christaes co'os prismas varios 
Os lagos dos varzedos; inda occultas 
Dormem nas lapas odorosas auras. 
Das proximas montanhas, petreos serros, 
Onde vela o jaguar, onde desperta 
O rouquenho urutau da noite os echos. 

Vem o dia surgindo, a alva serena 
Neste céo sobranceira se derramn, 
Ondulações de luz vagas scintilln.o 
Na curva extensa do oriente rutHo ; 
E canta a natureza um hymno grato, 
A prece pura que em louvor do Eterno

Solemne e festival, diurna envia. 

Em meio desta scena deslumbrante 
Baixa a fronte, co'a mente pensadora 
Caminho mudo e só; eis que além vejo 
Qual meiga juriLy, rola dos bosques, 
Passar gentil e com donaire extranho, 
Fada ou creança, de roupagem alva; 
Preso imprevisto por fatal enlace, 
E torva a mente e torves os sentidos, 
Vou junto d'ella as mais mimosas flores 
Cheias de aromas, de matizes lindos, 
Colher para tecer-lhe a c'roa pura 
Adorno virginal da fronte infante. 

II 

Suh-e, oh 1·iso dos campos, oh ventnrft 

.,, 
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Da vegetal muusuo, tu és do din 
A grata primavera, oh rosea aurora, 
Que com o céo disputas á porfia 

Qual tenho. mais belleza, 
Se o desalinho teu, teu brando gesto. 

Se d'elle a vn. grandeza 1 
Tu foste n precursora, aurora linda, 
Desses formosos dias que hão corrido 
Da minha infancia seductora e bella. 

Tu foste, oh maàrugada, 
Quem orvalhaste as flores da capella 
Que sobre a fronte lhe vicejao puras, 
Emblema da candura e virgindade. 

Desde ess'hora suprema, em que o meu peito 
Da luz ao rutil:tr gostoso abrio-se 
Dos olhos d'essa virgem, sinto e amo 
Um ser celeste que minh'alma prende, 
Visllo d'um sonho que nllo deixa nunca' 
De roçar-me na mente, grato enleio, 
Que vejo na floresta a mais sombria, 
Ou sobre a vaga adormecida e calma 
Do tortuoso rio tl'este valle, 
Oú sobre a encosta da coxilha fresca, 
·Ou entre as flores do jardim cuidado
Por mãos de minha mni.

. . 

Corinna ·virg·eru, 
Anjo do céo que vagas na campina, 
E como o colibri as flores sugas, 
Leva minh'alma p'ra a manso.o que habitas, 
Perfuma-a de virtudes, dá-lhe a esp'rança 
E deixa que da harpa.. eterna e divu.
Me venha ampla torrente de t,oesin, 
A fronte illuminal'. 

Tu é:s, Oorinna, 
Da minha vidn a feiticeira aurora, 
Nos meus jardins da infancia 
:\. luz primeira derramaste pul'a ! 

S. LeopoHo 4 de .Janeiro de 184:1.



CHROXICA 

Acompanha a presente Revista o retrato do Dr. Amaro da Sil· 
veira, cuja memoria a provincia ha de sempre venerar. 

Em meio da corrnpçâo politica que esmaga o paiz rareião hoje 
os caracteres da tempera cl'esse illustre bl'azileiro arrebatado tão 
cedo ás glorias da patria pelo silencio dos t umnlos. 

A sua biog1·aphia está cnti-eg11e ao nosso distincto collabora
<lo1· Victor Valpirio, que ha de retratar com fidelidade ·Os traços 
viris d'aquella intelligencia privilegiada. 

Logo que nos chegar ás mãos esse trabalho cumpriremos o 
nosso dever. 

Teve lugal' no <lia 28 o 16.• saráo do Pa1·thenon. Como som
pre a concurrencia foi extrnordiuaria. 

A tribuna das prelecções foi occupada pelo nosso illustrado 
amigo Aurclio de Bittencourt, quo brilhantemente discorreu so
bre a instrucção popu,lwr. 

No proximo numero da Re1Jista registraremos a pl'elecção de 
nosso amigo. 

Concorrerão ainda para o mai0r realce da reunião as Exmas. 
Sras. Aimée e Aurora l\Iazeron, Dorothea das Chagas, Maria José 
Coelho e Felisberta Vieira Lima, Souza i\Iotta e Horacio Mai-
sonette. 

No dia 2 de Novembro 1·eappareceu a Democracia, orgão do 
p:utido republicano. 

E' cscripta com vigor o illnstração. 
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